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Os infra assig-nados participãO aos seus

E d' d freguezes e amigos desta e de outras prar-as,
11Ca erna ar

I que,
desta data em diante, entra cm liq ui-

PAULO GR U�'\EH dação sua casa cornmercial si ta ú rua do

1 tr 1 11 ' Príncipe, n. lD, Loja da Estrolla, c lJal'LIEl1Cal'!'eO'''' se de todo e qna quel' ra uu 10 1 I',b"- l
,

, , ,
c e prompto a rea Isarem, pedem a scus dcH'-

com brevidade e comm�dldrlde C�1 pleço, -dores para satisfazer seus débitos o mais
RUA DO PRINCIPE n . 20 breve possivel.

Outrosim: quc fazem baratijho de vuriado
sortimento de ferragcus, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para cscri­
ptorio e muitos outos artig'OS por pre(:os

. Raratissimos
I

� �HjJ�lmJ�@ �9 U��f�
Destel'l'O, 15 de Janeiro de 1884,

-

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 P?f bimestre
Pára d'ella 4$000 trim estre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
M�lo pensionista 15$Q})

EXTERNOS:
GUf30 primário 5$000
Dito secundario-v-o convencionado,

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Carulida Cidade Ludo­
oico d'A Imeida dá lições de

piano em sua casa e erri

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M."'"
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento ele
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Abrir-se-ba um « Curso Primario » paTa
meninas, sob a direcção de D. Maria ..José
Duarte,
N'este curso leccionara o professor do

« Collegio Ramos }" João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
.

Calligrapliiu, Leitura, Grammatica Por­
tngueza,Arithmetica com applicação aooys­
tema métrico decimal, nocões de Geoura-
phia e de Historia 8a:gradà�

�>

I
Só scrão admittidas Sü alumnas. I
Mensalidade 5:000,
O curso não comecará sem estarem ma­

túuladas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde.

Rua do 1·. Tenente Alvaro de Carvalho
n" 5. (Antíga Rua da Palma).

Seccos e molhadosi

, I 16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa elo Paiva
o Proprieta rio el'este bem sortido e afro­

guezaclo negocio, q ucrerido reti 1'<1 r-se c1 '(':-:t1l
Província, faz venda de todo o ucÜYO e pas­
sivo em boas cond icõcs, iuclusivel 2 Prcd ios
próprios rara negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Anlonio da Ffocha F'c.i-co.

FARINHA
I

. de trigo em saccos
Nn Rua do Príncipe n. 38, vende­

,

se superior farinha de trigo.cm sac­
: cos, por preços razoaveis,

,A:viso ao Commeroio

Costa & c,

_A� casas dc fazendas dc h1l10CCllCio
José da Costa Campinas a Rua de Joüo Pinto

,

N, � 8 e 11 cn.contra-se sempre um compJe'o
sortlI?C1:to de fazendas modernas e por preços Ibaratissimns.

rOB �[Al:; REBELDE QUE SEJA o FI1EGUEZ
NÃO SAHIUÁ SE11 COMPilAI!
80' A DINHEIRO

OHEGOU
Um sortimer to ele chapéus [arH t:enhora:-;

UL'l'Il\L\ 110 1)A.

BISJVAGA,Sf
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da Ancora
Ve�ld�,-se po� atacado e ,a yarcj,o, a preço;;

baratissimos, bisnagas murto cheirosa., fabri­
cadas em Porto Alegre, Venhão ver paI';!
crê}'!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento dc chsnéus
VICTOH HUGO.

'"
de pello a

�. a. ���I�� Lr�TII�& �& ��ltJ�
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas dc Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 1311
Recebe-se encommendas para fõra ela Ca-

pital:
.

, . ,

Esta Loteria tem 21: 168 prermos, represen­
tados em algarismo de 1:341 200;000111

Lm sortimento de chapéus baixos GRA1\­
DE YAIUEDADE.
Um g'rallCle sortimento de limagas íra n­

cezas A::) l\lAI::) AHCH1ATICAS,
TUD J para a loja de fazenda de

Jnnocencio José; da Co zt a.

Carnpin ».e

Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores hatatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.

.

Vende-se na rua elo Príncipe, nos
quartos elo mercado n ." 5, Er6.
Neste gcncro 6 o que ha de me­

lhor.

B�,�a'L'" Cat.l'lar-inense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
(;1',111c!(' sortimento de bisnagas, ('1I<1[>i'­

os, gl'11 vatns, perfumarias e outros muitc s

'1 rf i (�o"( 1 ';::-: '.

'i,'j'::\DAS A DINHElHO'

DEPOSITO
DE

Calcado e couros

Completo sortimento ele calcado
nacional e estrangeiro, I? a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem corripetidor
Por-que ? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que pôde servir a seus frc­
guezes sem competencia.

.f-Ierl1)z·q1le Fanares

rua elo João Pinto 1111

BOM NEGOCIO
,

Vende-se uma pequena chacara. sita iI

Rita Mnria , com boa agua ele beber, tanque
de lavai' bom [Iodo, etc; o local é exccllcnte

para ballhos do mal',
, 'I'ambern veud e-se duas casas [I rua (LI

Figueira.
Tudo pOl' commodo prcço,
Para tratar com Joào Maria Duarte; ú rua

ria Palma, n°. 5.
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Dasterro,20 de Fevereiro de 1884

Â$sembléaProvincial
Continuando na defeza do acto da meza

do assernbléa , pedindo a força armada, para

rcpellir do recinto o SI', Souza Pinto, escro­

veu a «RegeneraçãO» de 10 n. 34:

«Em tal emergencia, quando todos os ou­

tros meios de que dispunha a eomtnissão de

policia da assernhléa já tinhão sido empre­

gados infruotiferarnen te, o que restava fa­

zer? Deixai' que as deliberações fossem desa­

catadas, ou fazei-as respeitar? Consentir que
as pessoas dos deputados fossem ameaçadas,
ou garantil-as? Permittir que a intervenção
de eRpectadores pertmbassem os trabalhos,

ou garantir a ordem e o respeito devido ao

poder legislativo da provinciab
Ora de tudo isto que ahi fica transcripto

urna unica impressão nos assalta o espirito:
é a facilidade, a habilidade mesmo com que
o colleb'a maneja o sophisma.
No sentido de fazer calar as galerias um

unico meio tentouo presidente da assembléa,

-esse foi a exhortação.
Como respondiam ellas ?-Applaudindo-o.

Ora galerias que tivessem intuitos máos não

procederiam pOL' esta fórma.

Ha ainda uma prova convencedora de que

as galerias entráram por menos nos moti­

vos a justificarem o comparecimento da for-

ca,
•

Diz a «Regeneração�1 que todos os meios

ao alcance da commissão de policia foram

tentados infructiferamente.
R' falso!
A meza, ou melhor o presidente exhorta-

va as g'alcl'ias a conterem-se, eis tudo!

O regimento, facultando muitos meios de

evitar o abuso; o criterio e o bom senso of-

27

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Glara.

De rf.pente, nas mãos daquell� que eUe

julgava ser a cordoeira, vê um 11v1'o de ho­

ras ricamente encadernado em velludo e com

fechos de oiro cinzelado _

O estudante ficou sorprehendido e olhou

com mais attenção.
,

Aproprietaria do livro traj�va um vestido

de fundo verde semeado de violetas.

fcrcccndo muitos ou tros.i-=norn um SI) rl'es­
tcs foi tentado!

Porque?
Porque o publico nunca. forneceu a. oppor­

tunidade.
Defeito não era nas galerias que ia o gTan­

de 1'010; a gmnde immoralidade dava-se no
próprio recinto da assernbléa, autorisada,
promovida e sustendada pelo presidente da

caza!
.

Eis o facto!
Do que tratava-set-e-Uma votação de 10

contra 9 tinha, na sessão' de 21 de janeiro,
reconhecido o diploma do sr. deputado Souza

Pinto como perfeitamente legal.
Essa votação tinha-se dado em meio de

verdadeira confusão, porque os liberaes teu­

do dous votos perdidos (o do presidente c o

do seu deputado com diploma contestado),
levantarão-se a gritar que o seu parecflr ti­
nha passado!

O presidente da assernbléa.que jà se acha-
va prcparado e não se resolvia a deixar a ca-

\' deira em que estava eo�modamente installa­
do, levantou a sessão inesperadamente, no

( meio do protesto dos seus adversarios.
A verificação nunca foi possível, porque,

desde que se a exigia, os liberaes ou mysti­
ficavam ou tumultuavam!
Tudo isto passando-se no recinto,como res­

ponsabi lisar as galerias?
Mas provas não faltam,quando se defende"

a verdade,
Os deputados conservadores approximan­

do-se da assembléa no dia 4, o S1', dr, Cha­

ves dirigio-se ao official, que commandava

a tropa:
-Porque está aqui a força? por nossa

causa?
-Sim, senhor,
-Então si intentaremos fazer entrar o

nosso companheiro, o sr. Souza Pinto, a for­

ça oppor-se-ha, resistirá?
-Sim, senhor; são as ordens que tenho,

O que tem tudo isto com as galerias, que

O vestuario de Odette não era aquelle.
Francisco quiz sahir, mas a multidão, que

augmentava a cada momento.impedio-lhe a

passagem.
Num momento a moça de vestido verde

voltou a cabeça e cravou os olhos u'elle.

Era uma sf'gunda feira, 6 de abril de

1327. A historia gu ardou esta da ta.

Francisco de Arezzo ficou extactico.fascí­
nado, diante de Laura de Noves. Encontrára

a sua verdadeira Beatriz': Em um momento

o amôr e o genio apoderam-se-lhe do cora­

cão, Um olhar tinha-o transformado. A'

iuz' daquelle olhar um poeta sublime ti­

Ilha nascido. A lingoa italiana; que Dan­

te fizera apenas sahir do chàos, encontrára

um segundo creador.

Que fazia entretanto a pobre cordoeira ?

Sempre ajoelhada não longe do pórtico da

egreja, continuava a esperar, quando um

homem de alta -estatura e vestido de cava-

(

mansa c ql1:l�tanicnte occllpaVam os seus 10-

gares'!
V(.\-,(' como é fragil o argumento com que

pretendem justificar � acto extranho de ir
uma forca propositalmente

á

assembléa.para
arrancar de lã o S1', S. Pinto!

Deixar qlle as deliberações fossem desaca­

tadas, ou fazei-as respeitar? diz ° conternpo­
raneo]

Que ironia! que sarcasmo pungente ati­

rado á face de adversa rios; cujo defeito uni­
co é não cornmungarem com as ideias libe­
raes!

Qual foi a deliberação do dia 31 de janei­
ro?

Não foi O reconhecimente da legalidade
do diploma do sr , S. Pin to por uma maioria
de 10 votos contra 9? N'estas condícões­
como se e�cl'evc phrase qual a que "ahifi­
C:1 transcripta?

NãO vem isso mesmo provai' que os libe­
raes não se dispunham por modo algum a

privarem-se de urna maioria,que não haviam
obtido,mas que «pretendiam engendrar»?

Fazer respeitar as deliberações!
Si isto fosse o executado, si tal fosse o in­

tuito, o SI', S. Pinto lá estaria occu oando a

sua oadeira.conferida pelo mandato popular,
e a assernbléa não seria esse quadro de ver­
gonhas e de miserias a observar-se dia por
dia com grande desprestigio da instituiçãO
e dos nossos caracteres!
Para que essas patranhas de ameaças a

pessoas de deputados, quando sabem todos
donde vieram os capang'as, quem eram, as

armas que traziam, ONDE IAM PREPARAR-SE,
como o nome do mandante,seus fins.etc.etc?

O Si', tenen te coronel D. Costa veio ex­

pressamente ao nosso escriptorio autorisar­
nos, emquanto s. s. não O faz por si, a decla­
rar - que é falso ter cl le pedido segurança
para a sua pessoa na sessão do primeiro dia!
Qual foi o outro.ou quaes foram os outros

que ti Velam suas vidas ameaçadas?
Para que todas essas 'ridicularias n'uma

terra mansa, pacifica, civilisada , incapaz
em todos os tern pos de lima acção estúpida e

barbara?
Continuaremos.

Tornamos a lembrar ao nosso contempo-

lheiro de S. JoITo de Jerusalem foi collocar­
se diante della, devorando-a com (I olhal';
Odette estremeceu e ergueu-se
N'aquelle homem reconhecera Guilherme

de Montrial.
v

Um cavallo fugido,

Bastante tempo depois dos acontecimen­
tos que acabarmos ,de narrar, em uma das
mais' férteis proviucias. não da França mas

da ltalia, na estrada que segue de Carpeu­
tras pa1'a Napoles, via-se COITer e agitar-se
um homem, que de tempos a tempos parava
para tomar folego, e lançar um olhal' in­
terrogativo para os macissos de arvores es­

palhados nos vastos campos que se esten­
diam à direita e ü esquerda do caminho.

[Continúa
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CORREIO DA TARDE 3

J,'uueo {j_llC, cru sua �di(;ãd de lO d� eOl'l'C!lt�,
escreveu nas columnas da redacção cs�as 11-

.nhas, e que até agora não tem desobrigado
sua palavra,llOurada:

«(No s!:,o'Ulllte numero mostraremos flue s.

ex. o SI'. �m3sidente da [l�'ü\'i!lcia não 'p?dia'
nem devia deixar de satisfazer a requisição
que lhe foi feita.»

SANTA CATHAFf_IJVA
No «Jornal do Commercio» da côrte, de 4

do oorrente, puhlicou o .sr. dr. Mauo.el da
'-;ilva Mafra o artigo seguinte sob a eplg;a-

phe supra:

Tc'eqromma imporuuite

«Santa Catharina, 31 de Janeiro.
«Estamos arneacados de ser amanhã obri­

(l'ados a reconhecer um deputado liberal á

�ssembléa provincial, cuja eleição é ��lla,
para ser �xclu�do u� d:putado .legltuna­
mente eleito. Neste intuito o presidente da

provincia ma,ndo�, hoje uma força de linha.
A sessão,po,em, Ja estava suspensa e por IS­
so não houve im [losÍ(;àO. A força volta ama­

nhã e ha a receia!' gra.ves consequencias.
_( Assigllado) «Domingos Costa», deputa­
do provincial.»
A' simples leitura desta noticia e eviden­

te que o seu autor só teve por !im «fazei'

effeito», pois não se póde acreditar que se

pretenda «obrigar a assembléar a votar nes­

te ou naque!le sentido, e q�e, «(110 Ít�tuitü})
de forca-la a reconhecer legitIma a eleição de
um deputado o « presidente da provincia
mandasse » para junto da assembléa « for­
ca de linha» !
.

E nem o presidente da provincia poderia
fazê-lo senão á requisição da mesa da mes­

ma assembléa.
«Necessariamente, foi tal requisição fei­

ta-para o fim de conter os desordeiros, que
eostumão ir alli perturbar as sessões; se

é que com effeito houve movimento de for­

ça.
Taes forão as reflexões, que fiz ao lêl'

aqut'lle teleg"l"amma. Não obstante telegra­
phei immediatamente aos meus amigos, que
l'espOndel'ão:
«Continuão sessões preparatorias; conser­

vadores fazem tumulto. ameação; prudente­
mente tudo evitamos. E' falsa a noticia de

emprego ue força com o fim de forçar re­
conhecimento de poderes.)
Eis a verdade.-ilIanoel da S l/'a lJtlafra.
Devo accresceutar que,então, tudo era du­

\vida pal'a s. ex.

\,Cotej"e agora o seu propl'jo artigo com ?S
'acontecimentos do dia 4, desse mesmo dIa
em que s. ex. publicava -- a verdade-no
«Jornah); compare o que eu disse no meu te­

legramma com o que s. ex. avançou em se�
escripto, e ainda com a exclusão do cand1-
dato legitimamente eleito, o sr.Souza Pinto,
e substituiçãO d'este pelo sr. �ilva Ramos,
que não foi eleito,nem reconheCldo, como se

�eu com o primeiro na sessão do dia 31 d.e
Janeiro,e conclua depois que, �m ,vez �e di­
zer a verdade,s.ex.só avançou-a mentIra-.
Desterro. 16 de Fevereiro de 1884.

Dornin0'os L:J.Jiz deb Costa,.
a

ACTIVIDADE
Grande é o poder da politic� quedomilla,

f�xtra()rdinaria a sua coragem, lncomparavel
u sua energia ! !

. .

Dez minutos depois do lUCldente que �e
deu na iu,sembléa, no dia 16,como sr. capl­
t:lo E1ydio Fern}�ndes da Silveira,era cste

--�----� ....-----------------------------

chamado Ú presideucia com toda u lll'gcllcia;
e tres diasmais tarde 11m telcgramma do Il'l I>

nistro echama va á côrte ! ! !
J1''l se vio tanta actividade, e maior azafama

pOl' tão pouca cousa!
E' bem verdade quo-o poJel' (� o POd01'­

eque qualquer infezudinbo.eom el le na mâo.

pode pôr este mundo de cutrarnbias.
Mas não cheira isto a despotismo ou, pelo

menos, á caprichosa ostentação do podei' ?
O nosso presidente não é de brincadeiras;

o q ne diz,executa; ao que promette, não fal­
ta: disse ao sr.capitão Elydio que havia em­

brulhal-o em uma folha de papel, e eil- o
bem ernbrulhadinho , sellado o recommcn­

dado!
Mas não será isto abusar do podei' para sa­

tisfazer alheios caprichos e apropria viu­

gança?
O tempo o mostrará.

------

f EC eerr.bl.eo. Prol. in ci.al.
Na sessão ele hontem, o 'sr. Oliveira offe­

receu deus projectos, um para o ajardina­
mento da Praça do Barão da Laguna, e ou­

tro sobre a mudanca da estrada dos «Bobos».
no Municipio de 'Í'ijucas, ate o morro das

Taquaras.
Foi tambern lido um projecto da maioria

convertendo as prisões da capital e S .•José
em penitenciarias.

O sr. Chaves justificou e a nresentou dous
requerimentos: o 1. o sobre a 'presidencia da
camara da Laguna; e o 2.0 exigindo copia
da correspondencia entre os presidentes da
assembléa e da provincia sobro o movirnen to
de força nos dias 1,2e 4 do corrente e que in­
vadio a assembléa no dito dia 4.

O sr. Asseburg fundau.entou um requeri­
mento, pedíndo informações sobre negocios
do Hospital em ltajahy, e respondeu ao sr.

Elyseu de modo cathegorico,
O sr. Oliveira tambem fuúdameutou um

requerimento.sobre a pretenção de Eduardo
Sallcs,ácerca de uns terrenos á rua da Cario­
ca. Antes,na redacção da acta deu, um qui­
náo de ortographia ao 2.0 secretario-c-e so­

bre lacunas na mesma que forão confirmadas

pelo sr. Toleutino:sobre o 1.0 requerimento
do sr. Chaves, fallarão o sr. Barreiros e o

mesmo sr. Chaves.
Em 2.·, dicussão o projecte n. 7, orou o

Sl'. Bavllla,demonstrando a sua inconven Í­
encia e inconstitucionalidade.
Levantou-se a sessão, tendo o sr. Oliveira

reclamado para entrar na ordem dos traba­

lho�os projectos que ainda não soffrerão dis­
cussão.
E' uma violação expressa do rt'gimento

que o sr. presidente, a seo arbitrio, tem

commettido.
A verdade e que não conhece o regimento,

ou,então, e letra morta.

O sr. Elysflu não quer que se discutão os

projectos apresentados pela opposiÇãO .. pre­
ferindo-os pelo que dã voto de qualIdade
ao presidente,' e que (; inconstitucional,
como já foi demonstmdo, pelo aviso do �li­
nisterio do Imperio de 17 de Maio do auno

pássado.

A força armada na aS3emhléa (*]
Tendo um amigo chamado minha atten­

çãO para um tr€cho d"o artigo editorial da

«RegelleraçàO)de 10 do corrente, no qual
se pretende justificaI' o emprego da força
armada na assembléa, entre outros motivo�
banaes,como facto de tel' eu reclamado á rnc­

za na sessão do primeiro dia seguranças á

minha pessoa, e insistindo os liberaes na di­

vulg'ação d'essa asserção;
..decla;o solem-

nemente sêr falsa aquella affIrmahva.
,

O que eu pedi á meza na ses�ão do PrJ­
meiro dia foi que --malldass,e retrrar das ga­
lerias os capang'as que alh se achavam a

me! l'OVOlal'cm,Cap1l1gasquecollheci todos,
por serem do ruuniei pio de S, .José.

E êlC('}'('.;;l eutr-i:

,

E' I,ara lamentai' quo esses miseraveis po­
dcudo cucou trar-mc em toda parte.porque a

tOd�l P<lrt(' vou , esperassem justarnen te a oc­

cnsião em (I li e. ,m�� acho preso ri'csta cadei­
ra, pal'u rue dirig-irem provocações.
Eis o (lue houve.

.

Acredito que u'esta cidade não haverá uma

pessua de bom senso. que me attribua seme­
lhante imbecilidade,q' se não lanço ao des­
prezo como da primeira vez que surg io, é
porque a insistencia convence-me de que o

«tal canard» ostá destinado a produzir ef­
feit.o fóra.
Desterro, lG de Fevereiro de 1884.

Domi/l.gos L. da Costa.

[f) Não foi publicado ha mais tempo por
falta de espaço.

N. R.

Venha luz que o caso e itá muito escuro

E' publico e notorio que o SI'. capitão Cal­

deira: dig:no a,,_udallte de .ordens da presi­
dencia, fOI aqul, a I'ecl'lel'lmento sen, in­

speccionado pelo SI'S. drs. Rocha, Argollo e

Telles de Menezes, e por elles julgado inca­
paz, de todo o serviço, por soffrer molestia
chrouica incura�l.'l.E�pêrava que foss� refor­
mado o capitão invalido pelas enfermidades;
mas, bem differente disso,é o valetudinario
nomeado ajudante de ordens da presidencial
Passou isso sem grande reparo, pOI'qUO já

nos habituaram a tudo: porem a declaracão
q'na«Regenrraçãü>>fez o sr.ajudante-de "ter
sitio de novo inspeccionado na côrte e julga­
do ahi capaz de todo o serviço, dá-nos que
pensar. e obriga-nos a estabelecer um dile­
ma:-Ou merece conceito o julgamento dos
tres drs. acima mencionados e nesse caso

não tem logar a segunda inspecção, ou nãe
fizeram na côrte caso d'ella e c'éCidiram o

contrario.
Respondão-nos os sr". drs. que isto affecta

seus brios.

DiZiJr33 iio n terri

Que em certos tem pos appal'eceu um phe­
nomellO em S. Frao( i"co, methamorphose­
ando certa «Carinha \·el'.le)" em echo ..... ,

Que agora foi augmentada a dós�, subin-
do o cambio com as notas da M. Leal. .

Que estes enigmas mais tarde h.;:o de selO

decífradús., .. ,

Que no tal S. Francisco quando soubel'ão
da eleiçãO do despachar,te. exclamárào:""'::::11

que pontos temos chegado-! ! ! .

Que o propl'io eun.hado, 'êli6rancto a falta
do uobl'e da familia, disse «sic tl'ansit gloria
mundi ....»

D. Maria Luiza Valgas Ferreira Neves, d.
Clal'inda <le Abreu Valgas, Heul'ique d'Al­
meida Valgas, d. ldalina Symphrosa Neves

(ausente) agradecem do intimo d'alma a to­

das.-as pé'ssoas que acompanhat'ãO os l'C,;tos

mOl'taes de seu sempre cllol'ado esposo,gen­
l'o,eunhado e filho ADRIANO FERREIRA NE­

VES, {' de novo convidam a todos 08 pal'en,­
tes e amigos pal'a assistirelll á missa do 7.."

dia, que por sua alma mandam rezar na Ve­
neravel Ordem TC'l'ceil'a,no dia 23 do ()Orl'PU­

te,ás 8 horali; agradecendo por mais este a­

cto de religião.
"ar
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CHEGOU
K,ASCAItAS de arame, cera

fantazia, papelão, barbas, cabeIleiras, calções e ca­

mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
dos e muitos outros artigos.

8 Rua do Sellado
(
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� H

� 00
r ,.., 00
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LUIZ RENE & a.
Rua do Principe12 12

CURADAS

em poucos dias
com a I[ I :::l

c �

LEALIN A, I s �"� �,
:1 .,.'

remedio sem ::::s -igual. I $ �c,;
CC ..

S ... :::» M\
Nada de In- �

�I

jecções,bebera-
I[ I :::l �

gens, opiatos,
« » '"'

I s

(�)
I � "o.

copahiba, etc.,
�"'}

::::s
�:::::$

formulas barba- I $
c: t:J) ..
j ':::»

ras e nojentas c:::;:...-=z

para os doentes

.'

Como é provavel que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignadopõe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommendadas directa-
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora- Vinho virgem o que ha de superior em 5.°' e 10.°'
elos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi- engarrafado 600 reis. (garrafa)
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe- Café moido superior 800 reis (kilo)
[as perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não Fumos desfiados de diversas qualidades C\

terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe- 2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no 2$500 (kilo)
fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
pelo aroma dolenço. Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)
Crande sortimento de bisnagas e outros muitos artigos concernente a um

Aonde tem bisnagas baratas e melhores? Armazem de Seccos eKolhados
E' nacasa do sympathico BAPTISTA. 2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar- J -----------------------
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